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0 governo monárquico do general Pimenta de Castro, pelas violências c crimes que tcin cometido, está 
fomentando uma assustadora e tremendíssima guerra civil, e cavando consequente mente a ruína d» paiz. 

Com essa guerra, que já mostra os seus princípios, vão cnchcr-se dc sangue as ruas de Portugal. Pífio 
tardará que os nossos haveres nos sejam ronliados, e que á nossa vista, talvez agarrados a nós, com olhares 
impressionantes e piedosos, caiam, varados pelas balas, os nossos paes e os nossos filhos. 

E esse governo, que assim nos arrasta ao perigo, á miséria c á desonra, faz ainda ao povo republicano 
a vilíssima afronta de lhe disputar as eleições, cm vergonhoso acordo com os evolueionistas e unionistas! 

Povo, desperta! Compreende dc vez a influencia perniciosa desses portuguezes bastardos, e amaldiçoa-os, 
(porque são inimigos execráveis da nossa Patria, da nossa Republica c da nossa Família l 

POVO! A URNA CONTRA TODOS ELES! 
!T> 

Os ditadores 
O governo que hoje está gerindo 

os iiegocios do paiz, assumiu as 
suas funções numa conjuntura difí¬ 

cil, e porque era difícil, dando-se de 

mais a mais a circunstancia ponde¬ 

rável do presidente de conselho re- 

súmir o seu programa na simples 

afirmação de que ta pegar na lei e 
andar para deante, não faítou quem 
visse no seu proposito, de tal modo 

expresso, as boas intenções que 

eram. tão necessárias nessa mesma 

eonjubtura. 
O governo do general Pimenta 

de Castro apresentava-se como es¬ 

tranho em absoluto a quaesquer en¬ 

tendimentos ou ideações políticas. 

Tomava as redeas do poder, unica- 

tnente para salvar a Republica, ti¬ 

lando assim ao decrepito Arriaga 

os enormes pesadelos que o consu¬ 

miam. 

Obediência á lei, boa administra¬ 

ção e muito patriotismo,—era esta 

em poucas palavras a trilogia do 

atual ministério. 

Mas decorreram os dias e todos 

sofremos a deceção mais triste e 
formal. A obediência á lei passou 

a ser um arbitrio perigoso que 
transformou os governantes em 

ditadores abomináveis. Rasgou-se a 

Constituição e rasgaram-se as de¬ 

mais leis do Parlamento. Em maté¬ 
ria de administração, afrontou-se ó 
orçamento do Estado, enlameando- 

fie, em pouco mais de tres mezes, 

ct>m a sobrecarga de 34 créditos ex¬ 

traordinários, na importância apro¬ 

ximada de 34.000 contos! 

Quanto ao patriotismo dos dita¬ 
dores, falam bem claramente, com 

a maior eloquência, a desonra com 
que aliviaram o exercito da sua com¬ 

participação na guerra európea e a 

generosa familaridade com que tra¬ 

tam os inimigos das instituições, fa¬ 

vorecendo os seus intuitos e limpan¬ 

do-lhes do caminho os obstáculos 

que poderiam dificultar a sua obra. 

E’ este o governo que hoje está 

á frente dos destinos do paiz. Que 

o povo lhe dè o prémio que merece. 

.1, . . •; iV.-T ..- • V - ’ ■: 
ÇANfCIONEmo DO j^OVO 

Sabes a vida que levo. 
Depois que te conheci ? 
Em ti pensando, ao uão ver-te, 
E ao ver-te, peusando em ti. 

Passarinho que cantais 
Nesse ramo em que estão flpres, 
Cantae.vós, chorarei eu, 
Que assim faz quem lem amores. 

Nunca vi dia sem sol, 
Nem poile^em ser escura, 
Nunca vi homem de gosto, 
Sem goajar da formosura. 

ALMA NOVA 
Recebemos mais um numero desta ex¬ 

celente revista ilustrada, literaria, critica e 
cientifica que, sob a inteligente direção do 
nosso dedicado amigo sr. Mateus Martins 
Moreno, se publica em Lisboa e que tão 
intensamente se tem votado á propagan¬ 
da do nosso Algarve. 

Eis o sumario do n.° 8, o ultimo publi¬ 
cado. 

Pelos interesses da província (com ilus¬ 
trações). 

A beleza artística do Algarve (com 
ilustrações) —Lyster Franco. 

Cristo agonisante —Versos de Alfredo 
Pedro Guisado. 

Sepultado—Soneto de F. GarvalhoMoti- 
rão. . . q . 

Crença—Soneto de Mario Pacheco. 1 
O Algarve pitoresco—Quadro de Lys¬ 

ter Franco. 
A vila de Aremlha e suaslendas-Af^i- 

de de QTivei 'a. 
Crónicas de Arte—A. Bustorff. 1 
Questões sociaes—Gonçalo Olivais.'’ ' 
Figuras Algarvias— Julio Dantas. 1 
Notas (Ccrh ilust> ações) 
Por Palcos e Sfllas {criticas, reclames 

e informações. 
A todos os algarvios amig03 da sua 

provinçia e a todos o(s estudiosos reco¬ 
mendamos a assinatura da ÇÁtma U^Qpva, 
revista essencialmente règionálista, sem* 
pre profusa mente ilustrada, publicando 
artigos interessantíssimos e custando ape- 
nas 5 cqntavos. , 

JQÃO PEDRO DE SDUSA j 

ADVOGADO 

ESCRtTORlOS 
I lua de Santa tntenio. 6 

(Larga t.° de Dezeatro. 27 

Morada—Rua João de Deus 

FARO 

nus s comiABios 
Propaganda eleitoral 

Afim de realisar uma conferencia de 
propaganda eleitoral em Silves, parte boje 
pa a aquela cidade o sr. dr. João Pedro 
de Sousa, nosso presado diretor político. 

Hotel Abobora 

C'>nsta-nos, por informação de made- 
moiselle U|a, que vae fundar se breve¬ 
mente nesta cidade um novo hotel, còm a 
designação de Hotel Abobora, de que é 
proprietária a sr.a D. Celestina de Sousa 
Abobora. Mais nos consta que a inaugu¬ 
ração deverá ter logar logo após o regres¬ 
so do sr. dr. Dias Ferreira, juiz de-direi- 
to desta comarca, que nesse dia pronun¬ 
ciará o discuiso de abertura. Diz-se,que 
fui convidada para este ato a filarmónica 
dos irracionaes de Cacilhas. 

Com vista ao sr. ministro da justiça. 

Peor do que na monarquia 

Reuniram ha dias no ministério do in¬ 
terior alguns representantes dos partidos 
evolucionista, uniomsta e reformista, para, 
de comum acor49-'Oçn o çninistro, dividi¬ 
rem as candidaturas das próximas elei- 
çÕes ! • r t j, . , , 

Todos estes partidos, incluindo o go¬ 
vernamental, estão de pazes feitas e ani¬ 
mo assente para guerrear o Paft do De¬ 
mocrático. E', .pelo, que se vê, o bloco 
mais desonesto e a provâ de maior fra¬ 
queza que cada um deles nos pode dar. 

Unem-se, os poltrões, formam quadra¬ 
do contra o partido que, coerapie nos 
seús princípios, tem coragem para-se de¬ 
frontar com todos eles ! 

O que. tem graça é que na Republica 
ainda haja blocos, e os deputados, .exceção 
feita aos democráticos, sejam de nomea¬ 
ção do governo 1 

Algumas perguntas- 
$ " 'K'- 

Quando, é que a,regia comissão dos b. - 
letos manda telhar o mercado do peixe ? 

Quando éjque a regia comissão dos bo¬ 
letos manda regar as ruas da cidade ? 

.Quando é que a regia comissão dos bo¬ 
letos manda limpar os mictorios e fazer 
convenientemente a limpeza das ruas ? 

Quando é que o ex-tenente farimbeiro, 
comandante dos boletos, se resolve a tra¬ 
tar com decencia os empregados dã se¬ 
cretaria da Gamara ? 

Pela tramara 

A Comissão Executiva da Gamara Mu 
nicipal de Faro, sob a presidência do sr. 
dr. João Pedro de Sousa, tendo em vista 
o decreto que, creando o concelho do Al- 
portdí, impunha a esse novo concelho uma 
certa responsabilidade no pagamento das 
dividas que pesavam sobre o concelho de 
Faro, unha ultimamente trocado com o 
presidente da Gamara daquele concelho 
uns ofícios que diziam respeito ao caso e 

que eram destinados a estabelecer um 
acordo entre as duas comissões executi¬ 
vas. ■ 

Tudo isto ià resolver-se, porque era efe- 
tivamente um problema de grande impor- 
,tapcij>,( mas, qqando menos se esperava, 
foram os Paços do Concelho assaltados, 
por uma patrulha de boletos, que nenhu¬ 
ma coisa mais teem feito do que dormir 
sobre o assunto e trazer os serviços do 
município numa incúria vergonhosa. ■ 

Que o povo do concelho pense bem 
nestas coisas. 

|-s » i Kit oísq i . Si . í (. • t V» 

Defeza cautelosa J 1 

Ha dias o presidente Pimenta foi quei¬ 
xar-se ao presidente Arriaga, dizendo-lhe 
que isto ou havia de ir, ou entgo racha¬ 
va. Que não podia tolerar-se que ele ti¬ 
vesse tão boa vontade em ajudar os unio¬ 
nistas e os evolueionistas e eles lhe des¬ 
sem !ão má paga, começando a combate- 
lo pela forma por que o faziam. Que se 
continuassem, e assim lhe retirassem os¬ 
tensivamente o apoio, que faria as elei¬ 
ções, só se importando com a ordem pu¬ 
blica. Está se a ver o resultado. O presi¬ 
dente Arriaga chama a toda a prejsa os 
dois chefes e ameaça-os com o Papão, o 
qual Papão é o dr. Afonso Costa. 

Em conclusão : os dois grandes parti¬ 
dos, cientes da sua força, prometeram 
continuar o seu apoio ao monárquico Pi¬ 
menta de Castro. Edificante ! 

Faz jpara desfazer 

A ‘Republica, aquele celetre. ófgam 
evolucionista, que tem posto nà espinha 
as economias do seu diretor e que está 
prestes a dar a alma a deus, por não 
ter leitores (declarações feitas no Con¬ 
gresso da Evolução) tem, quanto aos mo¬ 
nárquicos, dado uma reviravolta que nem 
um sino. Primeiro lamentava-os em todas 
as colunas e paginas pedindo para eles: 
benevolencia, perdões, indultos, anistias. 
Agora, sem lembrar a palavra e a agua- 
raz, atira-se a eles como gato a bofes. 

Ora, porque os não deixaria estar so- 
cegados, ocupando-se de outros assuntos 
de reconhecida importância ? 

.Vlanigiiiicias 

O governo, toda á gente o sabe, não 
tem um voto no paiz, a não ser o dos que 
dele tem recebido benesses. • 

Sendo assim, não se compreende que 
ele alcance deputados e senadores. Pois, 
não obstante isso, conta obter vitoria! De 
que modo ? Encostando-se ás muletas do 
uniònismo e do evolucionismo. Ele dá a 
força, dá os presidentes das mezas, dá as 
mezas, dá as autoridades; os outros to¬ 
cam vióla, um fornecendo os mortos e 
outro os ausentes ! E assim se preten¬ 
dem vencer eleições, em pleno regímen 
republicano, num regimen de liberdade, 
de |uz e de verdade, com assentimento 
de homens, que se dizem honestos. 

Isto é indigno, isto é pulha ! 

O Diário do Governo publicou no dia 
onze á noBe, em suplemento, este decreto,, 
que, firmado pelo sr. dr. Manuel de Ar- 
riága, deve horrorisar todos os republica¬ 
nos: 

Tendo alguns membros dos corpos admi- 
uistrativos dissolvidos desviado e ocultado 
beus perteucentes a essas corporações, re¬ 
cusando se a fazer a sua edtrega ás confis¬ 
sões que1 foram nomeadas; 

Considerando 'que tal facto, alem de ser 
um crime previsto na lei penal, constitua 
um ato de desobediencia e rebeldia contra, 
providências do governo, tomadas uo uso 
de uma autorisação do Congresso da Repu¬ 
blica; 

Considerando que é indispensável manter 
o prestigio do poder executivo, fazendo 
cumprir as suas legitimas determinações e 
evitar as graves perturbações da ordeiníjru- 
blica que podem resultar da paralisaçãoidai 
vida das corporações locais, pois que as co¬ 
missões uomeadas não podem efieazmenía 
exercer as suas funções sem a posse desses 

íobjetos; '.,s 
Considerando que as exigências da or¬ 

dem publica e da vida administrativa locai 
reclamam em alguns casos imediata substi¬ 
tuição dos corpos administrativos que forem 
dissolvidos; 

Hei por bem, usando das faculdades con¬ 
cedidas pela lei o.° 275, de 8 de agosto da 
1914, e tendo ouvido o conselho de': minis¬ 
tros, uecretar o seguinte : 

Ariigo L°. Os membros dos corpos adrni- 
nisirativos dissolvidos, a cuja guarda.este¬ 
jam confiados bens pertencentes a estes 
corpos, que no praso de 24 horas, a contar 
da posse da comissão que os substituir, uão 
entregarem esses bens, serão, sem prejnizo 
do procedimento judicial competente, presps 
pela autoridade administrativa ou policíaíre 
conservados em custodia aié Ser feita a en¬ 
trega. li :| 

§ unico. 0 preceito deste artigo ó aplicá¬ 
vel aos membros dos corpus já dissolvidòs, 
mas o praso das viole e quatro horas con 
tar se-à desde o dia da entrada deste decre¬ 
to em vigor. 

Artigo 2.\ Os governadores civis podem 
nomear as comissões.’ ajimiuislraiivas que 
hão, de substituir os corpos administrativo^ 
dissolvidos, quando o julguem conveoieute,. 

idevendo essas nomeações ser comunicada^ 
i ao ministro do interior. 

Artigo , Está.decreto entra imediata¬ 
mente em vigor e fica revogada a legisla¬ 
ção em contrario,. 

0 presidente do ministério e ministro da 
guerra e os ministros de todas as outrás; 
repartições assim o tenham entendido e fa¬ 
çam executar. - 

Dado nos paços do governo da RepubliiCà 
e publicado em !i de maio de 1915.—Ma¬ 
nuel de Arriaga—Joaqcim Pereira Pimenta 
de Gasiro—Pedro Gomes Teixeira—Guilher¬ 
me ALes Moreira—José Maria Teixeira de 
Guimarães—José Joaquim Xavier de Brito— 



A 
D HEHALDO 

Tosé Nudcs da Ponte—Mauuel Goulart de 
Medeiros. 

A proposito deste decreto, disse o Povo: 
Chegou-se ao final ! Depois de rasgar a 

Constituição, de espeziuhar os direitos iudi- 
viduaes e coletivos, de afj-oqtar a opinião 
republicana pòr todas as'firmas, de trazer 
para o meio de nós os baudoleiros que de¬ 
sejavam chacinar nos á navalha, ao macha¬ 
do, à foice,' a forcado, a paus, a pedra, a 
tudo, a ditadura piibjicou hontern um decre¬ 
to ignomiuiqso, pelo qual os republicanos 
vão atulhar as prisões, como uos cruéis e 
sombrios momeDtos da mais feroz reação 
mouarquica. 

O decreto de 31 de janeiro, pelo qual os 
os republicanos eram expulsos da nação e 
arrojados para um exilio mortal, e o decre¬ 
to de liootem, pelo qual os meamos republi¬ 
canos, o pela mesma causa, vão atulhar as 
prisões, parecem-se como duas guilhotiuas 
siuistras, dispostas a cortar as gargautas 
que protestem e que levantem o grito de 
revolta contra a infainia e contra a insania 
brutal dos ditadores. Simplesmeote, João 
Franco, levando o rei D. Carlos a assinar 
seu decreto uefaudo procurava prolongar, 
ainda pelos meios mais preversos, a agonia 
da realeza. E agora, este decreto ignóbil, 
que a traição arraucou a imbecilidade, pre¬ 
tende assestar o ultimo golpe na existência 
da Republica. O ditador João Frauco defen¬ 
dia as instituições mouarquieas. O ditador 
Pimenta de Cas'ro compromete as institui¬ 
ções republicanas. O crime do ulliroo é cem 
vezes mais vil e mais repeleute que o crime 
do primeiro. 

E disse o Mundo: 

Os cidadãos republicanos são ameaçados 
de cadeia, enquauto os contraditores. que 
nos invadiram a fronteira, que assassinaram 
patriotas e soldados, que uos causaram toda 
a sorte de situações humilhantes perante a 
Hespanha, que uos fizeram gastar alguns 
milhares de contos, que fizeram voar pontes 
de comboio a dinamiie, que por varias ve¬ 
zes teutaram a guerra civil—slo postos na 
rua e amnistiados! Para os traidores e cons¬ 
piradores, a liberdade, as honrarias t 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Propaganda eleitoral 

O dr. Afonso Costa, com alguns vultos 
do Partido Republicano Portuguez, an¬ 
dou em propaganda pelo norte. Em cada 
terra visitada teve ele uma receção festi¬ 
va na qual se demonstreu que os homens 
amantes da sua Patria se lhe dedicam de 
alma e coração. 

Tudo indica o resultado das eleições 
que, se não forem roubadas, darão uma 
grande vitoria ao nosso partido. 

E calculamos que o não sejam, porque 
o Povo, livre, o Povo, conciente do que 
vale, hade saber velar pçlos seus direitos. 

O governo quer fazer reviver a monar¬ 
quia, mas a monarquia não voltará por 
certo. 

Loglco 

Diz-se que o governo que para ahi cha¬ 
furda numa indecoros i ditadura, vai man¬ 
dar recolher da África as nossas tropas. 
A,ssim deve ser. Retire-as de lá e meta-as 
numa redoma, e, no fim, vá á legação 
alemã pedir desculpa de por cá ter havi¬ 
do um mau governo que se tivesse lem¬ 
brado de para lá as enviar, em vez de 
agradecer á grande patria dos boches não 
nos ter matado mais dos valorosos solda¬ 
dos, que tão esforçadamente se bateram 
pela Patria. 

Cafres catollcos 

Quando da sua viagem pelo norte, o dr. 
Afonso Costa foi insultado por um mago¬ 
te de fervorosos catolicos que estavam á 
espera de um bispo. Nem outra coisa era 
de esperar dos intolerantes jesuítas. Pon¬ 
do as mãos no chão ante o bispo, não po 
diam deixar de levantar os pés ante qual¬ 
quer intransigente adversário da agua 
benta. 

A população republicana e sensata tem 
asperamente censurado o facto a todos os 
respeitos descortez. 

Esperem lhe pela volta ! 

O dr. Rantalhe 

O Ramalhinho, o tal a que por alcunha 
Chamam o dr. Ramalho, tendo-se bandea¬ 
do já por tres ou quatro vezes em ques¬ 
tão de ideias políticas, saiu-se muito atre- 
vidam.ente com uma carta no Sul, fazen¬ 
do a declaração perentória de que nunca 
esteve filiado em partido nenhum. 

Já é descaramento 1 Ahi está tnais uma 
prova edificante da bandalhice política 
daquele que, na vida do fôro, conquistou, 
por seus odientos sabujismos, a designa¬ 
ção famosa de caçador de procurações. 

Com que então, depois de ter sido fiel 
serventuário do grande heroe da Ericeira, 
não aderiu, dentro da Republica, ao par¬ 
tido unionista 1 ? Não foi secretario da 
primeira Comissão Municipal Politica dos 
admiradores e sequazes do sr. Brito Ca¬ 
macho ? Como se compreende, pois, que 
os jornacs dessa epoca publicassem seme¬ 
lhante informação e ele, o indignado de 

agora, a não desmentisse nem na içapren- 
sa, nem mesmo nas suas conversas parti¬ 
culares ? 

Em seguida, com a facilidade com que 
se muda a rosa dos ventos, não se tornou 
democrático ? Como se explica então que 
ele, nas vesperas das eleições municipaes, 
reunisse algumas vezes com os elementos 
democráticos, afim de se resolver a atitu¬ 
de do Partido perante as urnas ? Como 
consentiu que a lista deste partido conti¬ 
vesse o seu nome, e por que razão traba¬ 
lhou por ela, sabendo que essa lista era 
genuinamente democrática ? E sabia-o, 
porque em toda a parte e aqui mesmo o 
dissemos com toda a clareza possível, re¬ 
pudiando o acordo que os outros partidos 
nos fizeram, no sentido de se organisar 
uma litta da cidade. O Ramalhinho não 
se lembra ? Não se lembra da sua profis¬ 
são de fé democrática ? 

Não se fez depois independente ? Para 
que mendigou, então, aos pés do dr. Ber- 
nardino Machado, o logar de governador 
civil deste distrito, nessa situação extra- 
partidaria em que ele foi presidente de 
conselho ? 

Alguém por ventura desconhece este 
facto da sua vida publica ? Não andeu 
por ahi ás mãos cheias, pelas ruas da ci¬ 
dade, e até pelos jornaes ? E não era ele 
proprio que o dava a compreender ? 

E agora 1 ? Agora não é evolucionista, 
pois não ? §e o nega, porque imperioso 
motivo se transformou num réles capacho 
do chefe evolucionista local, tornando-se 
seu mandatario e ridículo manequim, no 
celebre processo dos indiciados de Santa 
Barbara, que os dois, o Ramalhinho e o 
João da Uva, querem arrumar, a troco da 
filiação de todos eles no partido evolucio¬ 
nista ? 

Ao que chega o desplante e a sem ver¬ 
gonha do caçador de procurações ! 

Rua Dorafliogos Guieiro 

Consta-no9 que a regia comissão dos 
boletos pensa em substituir por outra a 
designação da Rua Domingos Guieiro. 

Quando a camara eleita, numa das 
suas sessões magnas, tratou de dar àque¬ 
la rua a designação que hoje tem, como 
justa homenagem a um homem que ligou 
tão nobremente o seu nome ao hospital 
desta cidade, só o dr. Antonio Galvão, 
com os seus pruridos de via larga, teve 
o arrojo inqualtficavel de discordar do 
assunto. 

Ora, como o dr. Antonio Galvão está 
hoje no faustoso cargo de boleto, embora 
de via reduzida, é muito provável que, 
revolvendo-se nos seus despeitos, consiga 
impor ços camaradas a sua monstruosa 
opinião. 

E assim mesmo é que os boletos mos¬ 
tram o seu grande amor pelos interesses 
do povo dc Faro ! 

Armada aerea 

O almirante inglez decidiu reorganisar 
completamente o serviço aereo para dar- 
lhe um desenvolvimento e uma importân¬ 
cia superiores aos de qualquer outra na¬ 
ção do mundo. 

O novo regulamento estabelece que po¬ 
dem formar parte do novo corpo de avia¬ 
ção que se cria, tanto os aviadores civis 
como militares. 

Os soldos serão elevados. Um oficial 
aviador será assimilado ao posto de ca- 1 
pitão de Iragata e ganhará duas libras e : 
meia por dia. O oficial terá ao ingressar 
o soldo diário de meia libra. 

Os sargentos terão um soldo que pode 
chegar até meia libra por dia. 

Estabelece-se para os oficiaes que se 
reformam depois de quatro anos de ser¬ 
viços efetivos uma pensão de 148 libras 
por cada ano de serviços prestados. 

Venlzéles 

E’ de todos conhecido o grande esta¬ 
dista grego, que tão alto tem ultimamen- 
te dignificado a sua querida Patria. Ven¬ 
do ao longe e abraçando a causa dos alia¬ 
dos, caiu no desagrado de D. Manuel de 
Arriaga... perdão, do rei Gonstantino. 
Isso o desgostou. E’ que a ingratidão é a 
mais negra paga, feita a quem sente num 
frémito indomito pulsar de patriotismo o 
coração. 

As ultimas noticias dizem-nos, porém, 
que, na Greca, se vão desprestigiando os 
rafeiros que, aconchegados ao poder, tan¬ 
to invetivaram o grande estadista, que 
está proximo a voltar á Patria. 

Começa a ver-se claro, começa a com¬ 
preender-se que a Grécia atu^l não deve 
desmerecer do seu passado. 

Lá, como cá. Quem nos diz a nós que 
os mais cobardes ainda hão de querer 
passar pelos mais heroes ?! 

Pintura «sOlra-fiiturlsta 

Nas Galerias Ryder, em Londres, foi 
inaugurada uma exposição de quadros 
verdadeiramente extraordinários, pois ex¬ 
cedem em «arrojo» as mais atrevidas con¬ 
ceções da chamada escola futurista. 

Estes quadros foram expostos sem ti¬ 
tulo nem assinatura, mas a sua autora é 
uma miss chamada Florencta Seth que 
foi a primeira em declarar que não sabe 
o que representam, acrescentando: 

—Pintei-os sob a inspiração de um ser 

09IVTOS E A/O VELAS 

DESPERTES.. 
SINO tange !... O sino tan¬ 

ge !... Vaes partir... Vão le¬ 
var-te. .. Desperta... 

Não ! Não despertes, ainda 
neste mundo cruel e refalsa- 
do ! 

Que 0 teu letárgico sono te 
conduza ás etereas regiões, 
onde uma eterna aurora der¬ 
rama pelos ceos'deslumbran¬ 
tes feixes de luz que sabem 
circundar de fogo vivo a man¬ 
cha violacea das nuvens !... 

Poentes rubros... poentes 
rubros deixae passa-la ! Ser¬ 
vi-lhe de paleo com os esplen¬ 
dores da vossa purpura !.... 

Oxalá só despertes na mansão azul da 
Felic;dade ! 

Oxala acordes quando, ante a tua ma¬ 
ravilhada vista, se estenda uma planície 
esmeraldina onde o orvalho reluza com 0 
brilho vacilante de pedrarias raras ! 

Oxalá despertes quando, ao redor de 
ti, as Virgens tuas irmãs, de cabelos de 
oiro fluido, coroadas de jasmins e flores 
de laranjeira, te perfumem o ambiente 
com o aroma subtil de flores enfolhadas 
sobre 0 teu leito de prata e ébano ! 

Oxalá só acordes quando meigos enxa¬ 
mes de irisadas falenas volteiem em re¬ 
dor de ti, deslumbrantes pelo maravilho¬ 
so colorido das suas azas tenues... 

Oxalá só despertes longe, nas esferas 
cristalinas e puras onde só ascendem as 
•Imas dos bons... 

O sino tange. . O sino tange. . 
Não despertes... não acordes... vão 

levar te... que 0 teu negro caixão seja a 
galera encantada que te conduza pelo 
doirado mar do Sonho !... 

O sino tange... O sino tange 1... 

DEVANEIO 
Sentados á mesa, no gabinete discreto, 

Pierrot e Culumbina falam de amor e es- 
vasiam garrafas de Champagne. 

Que alegres ! Que gárrulos 1 Que sor¬ 
ridentes ! 

Olhamos aquele grupo em plena orgia 
mas, quando o primeiro sorriso de satis¬ 
fação vae a aflorar-nos nossos lábios, lo¬ 
go o quadro se entenebrece... 

Crépcs volitam e o terno vulto dos 
dois buliçosos apaixonados dilue se no ar, 
precisamtnte no mesmo ponto em que 
surge uma caveira hedionda, muito bran¬ 
ca na rigidez dos seus ossos descarnados! 

Uma caveira 1 Tristeza, luto, morte ! 
Qual ! ? 
Pierrot surge de novo, abraçando Cu¬ 

lumbina ! 
Ambos riem a plenas gargalhadas e 

acabam de esvasiar as suas taças de 
Champagne ! 

Quem poderá recordar tristezas, quem 
poderá pensar nos mistérios da morte, 
ali, em plena éclosão da vida, entre flo¬ 
res, cristaes e o doce sorriso que anima 
a face empoada da gentil Culumbina ? 

Por isso a caveira se d lue na som¬ 
bra ... 

, Lyster Franco. 

GENTE NOVA 

mmmíqusres 
O malmequer que me déste 
Era gentil, mas traidor; 
Quando cu lhe pergumei 
Se tu me tinha» amor, 

O malmequer respondeu, 
Num suspiro de morrer, 
«Que não gostavas de mim», 
«Que me tentas esquecer I» 

E ele triste e coitado, 
Expirou. Que dó fasta I 
Morreu por mim despresaéo 
Por contar o que sentia I ... 

Gabriela 4a Sãva. 

invisível que guiava os meus pincéis. 
Entretanto, como era preciso que os 

quadros representassem alguma coisa, os 
admiradores da artista reuniram e con¬ 
templaram-nos largamente e depois de 
muitas controvérsias puzeram-lhes títulos 
con o os que seguem : 

«Passagem de uma alma pelo paraiso». 
«Execução capital de um «foulard» das 

índias». 
«Apoteose dum radiograma». 
«Salto mortal de uma ameixa passa 

da». 
«Sabotage de um ovo». 
«Lirio de cotovelos sobre uma poltro¬ 

na». 
«Desafio de duas estrelas de quinta 

grandeza». 
«Explosão de um tambor e seus estra¬ 

gos». 
«Batalha de tomates, cebolas e pimen¬ 

tos». 
«Idilio entre uma cadela e um crocodi¬ 

lo». 
«Elevação de um globo com a barqui¬ 

nha voltada». 
A esta exposição tem concorrido mui¬ 

ta gente e miss Florencia Seth e os seus 
admiradores dizem que estes quadros fa¬ 
rão época na-historia da pintura. 

Cao dl d aturas 

Mu ta gente se tem admirado do quie- 
tismo em que mergulham, na vespera das 
eleições, a União e Evoluciomsmo. Só 0 
Partido Republicano Portuguez dá sinal 
de vida, fazendo uma intensa propaganda 
eleitoral. A razão é obvia. E’ que o Par¬ 
tido Democrático é, por si, bastante forte 
para arrastar com todos os perigos, apre¬ 
sentando-se isolado, como mandam os 
mais rudimentares preceitos da Democra¬ 
cia. Os outros, só são fortes na léria. 
Quanto a eleições, estão presos ao gover¬ 
no pelo cordão umbilical da esmola. Só 
terão deputados se o governos lh’os der. 

O mais estravagante do caso, porém, 
é que o governo contava com os votos 
dos monárquicos e estes á ultima hora, 
dizem-lhe que sim, mas para proteger 
candidaturas que não sejam nem evolu- 
cionistas, nem unionistas !! ! 

Carvão 

Diz-se que brevemente a grande nação 
ingleza vai impedir que nos seus domínios 
nos abasteçamos de carvão. E’ logico. 
Mas se assim é, do que não duvidarmos, 
que ha de ser de nós ? Que respondam 
os politiqueiros réles e cobardes que por 
ahi, a todos os cantos, abocanham a ati¬ 
tude do Partido Democrático. 

A Inglaterra em nada depende de nós. 
O tal triângulo estratégico de que tanto 
fazíamos j.ala, manda-no-lo ela meter no 
C. U., quer dizer, no Centro União ali do 
Calhariz. O carvão, só ela no-lo cedia por 
favor e pela simpatia e aliança que para 
comnosco mantinha. 

Sendo assim, que acontecerá vendo nós 
paralisar os caminhos de ferro e as fabri¬ 
cas onde se ocupam milhares de vidas ? 

Pelo que se vê, isto aproxima-se do 
fim ! Está quasi em ponto de rebuçado ! 

Agarra-te 

Segundo dizem os engraxâdores, 0 sr. 
Pimenta de Castro é um homem inteli¬ 
gente, instruído, cheio de perseverança e 
destemido. Quer dizer : tem todas as 
boas qualidades para comandar uma das 
nossas divisões militares nos Dardanelos. 

Porque não praticará sua ex.1 esse ato 
de patriotismo, em vez de estar a fingir 
que nos governa 1 ? 

Ou para os Dardanelos ou então.. .que 
vá bugiar, e já não é sem tempo. 

O começo da ruína 

O governo inglez acaba de votar direi¬ 
tos proibitivos sobre a importação das be¬ 
bidas alcoólicas. O que isto quer dizer 
sabem-no todos os viticultores do nosso 
paiz. A Inglaterra, que sempre nos olhou 
com interesse e benevol ncia, dispensan- 
do-nos sempre o seu auxilio, já nos não 
tratou, neste importantíssimo caso, como 
nação aliada. E’ a repr salia, aliás mere¬ 
cida, para quem não sabe respeitar os 
seus compromissos de honra. Assim, de 
animo leve, se determina a ruina da nos¬ 
sa viticultura, que tem sido e é a nossa 
principal fonte de receita. O que será a 
nossa crise económica ninguém o sabe, 
mas todos os homens concientes o adivi¬ 
nham. 

Quem lhes não sofre as consequências, 
por motivo da velhice, são os presidentes 
Arriaga e Pimenta ! 

O dinheiro do povo 

O governo dos ditadores, esse odiado 
governo que nada mais tem feito do que 
rasgar as leis do paiz e afrontar os senti¬ 
mentos republicanos, dando largas aos 
monárquicos, para estes fazerem tudo 
quanto lhes aprouver em beneficio da sua 
causa, está no poder ha pouco mais de 
tres mezes, mas neste curto prazo teve 
já o refinadissimo descaramento de con¬ 
trair 3i empréstimos extraordinários, na 
importância total de 12.346 contos ! 1 ! 

Claro está que todo este dinheiro, ve¬ 
rificado por verbas que constam do Dia 
rio do Governo, é arrancado ao povo. E 
ainda ha quem tenha a insensatez de de¬ 
fender um g'verno que, alem de nos 
usurpar todos os direitos e garantias cons- 
titucionaes, comete a pouca vergonha de 
cont-air nada menos de 122 contos de 
créditos extraordinários em cada dia 1 

Para onde isto vae 1 
— ■ ■ »ooHo o . 

Coinbra alegre 

IS 

0 nosso presado amigo e dedicado cola¬ 
borador sr. Honorato Santos, inspirado com¬ 
positor musical, acaba de oferecer-nos a sua 
bela marcha Coimbra alegre, lindo trecho de 
musica para 0 qual 0 sr. José Joaquim Gon¬ 
çalves fez a letra e que os autores dedica¬ 
ram aos alunos da 4.* classe da escola cen¬ 
tral masculina de Faro, que se propõem 
executa-la numa próxima excursão. 

Trata-se de mais uma harmoniosa peça 
em que 0 fino estro do nosso presedo ami¬ 
go Honorato Santos se patenteia de forma 
a justificar os bons créditos musicaes de 
que está gosaudo. 

Agradecemos lhe comovidamente a oferta, 
que guardamos na nossa estante, junio das 
outras valiosas produções com que uos tem 
mimoseado. 

J0 

ATA DA SESSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
DA CAMARA REGIONAL DE AGRICULTU¬ 
RA DA QUADRAGESSIMA NONA REGIÃO 
COM SEDE EM FARO. 

Convindo tornar publica a ata da J.a ses¬ 
são desta camara, passamos a publica-la: 

Aos vinte e um dias do mez de fevereiro 
de mil novecentos e quinze, nesta cidade 
de Faro e no edifício da Camara Municipal, 
se instalou a Camara Regional de Agricul¬ 
tura da quadragessima nona região agrico- 
la, conforme 0 estabelecido no Decreto pu¬ 
blicado no Diário do Governo de quinze de 
dezembro de mil novecentos e treze, que 
regulamenta 0 funcionamento das mesma3 
Camaras, achando-se presentes os delega¬ 
dos José Gil Madeira, por Castro Marim; 
Antonio de Jesus Madeira, Vila Real de 
Santo Antonio; Francisco José Meodes do 
Paço e Joaquim Antonio de Mendonça, Ta- 
vira; José Guerreiro de Mendonça, Olhão; 
José Franco Pereira de Matos, Manuel José 
da Fonseca, João José da Silva Ferreira Ne¬ 
to, Faro; Julio César Rosalis, S. Braz de 
Alporiel; dr. Aolonin Duarte Lima Elias, 
por Loulé; e que representavam maioria 
absoluta. Procedendo-se seguidamente à 
eleição da Direção, ficou esta constiiu;da 
pelos senhores : Juão José da Silva Ferrei¬ 
ra Neto, agronomo, como presidente : Julio 
César Rosalis, vice-presidente : José Guer¬ 
reiro de Men louça, secretario, os quaes re¬ 
tomaram logo depois, os seus logares, sen¬ 
do convidado oelo presideme os presentes, 
a elegerem a Comissão Executiva, que ficou 
constituída pelos vogaes efelivos senhores 
José Frauco Pereira de Matos, agronomo, 
P. A. Monteiro de Barros e Manuel José da 
Fonseca, e pelos substitutos senhores dr. 
Antonio Duarte Lima Elias, Francisco José 
Mendes do Paço e Joaquim Antonio de 
Mendouça, Pelo digao presidente, foi em 
seguida dito que lhe era bastante grato as¬ 
sumir a direção dos trabalhos da Camara 
Regional de Agricultura da quadragessima 
nona região, da qual havia tudo a esperar 
para 0 engrandecimento e prosperidade 
agrícola da provincia do Algarve, onde mili¬ 
to se achava por crear e desenvolver, e que 
agradecia penboradissiroo a todos os pre¬ 
sentes, a honra cnm que 0 distinguiram. 
Dissertando depois sobre vários assuntos de 
interesse agrícola, salieutou a necessidade 
de se tratar quanto antes, da questão da 
rearborisação da parle serrana da provin¬ 
cia, porque da sua efetivação dependia, não 
só a sua regularisação do regime das mui¬ 
tas correntes de aguas, que se dirigem pa¬ 
ra 0 litoral, como ainda maior frequência 
das chuvas, muito escassas atualmeute, du¬ 
rante os mezes em que são mais necessá¬ 
rias : Seguidamente, foi dada a palavra ao 
Delegado Agricnla de Faro, senhor Mario 
Artur Paes da Cunha Fortes, que passou a 
expor 0 que reputava de mais urgente, pa¬ 
ra 0 desenvolvimento agrícola do Algarve. 
Cnmeçou por agradecer a todos os presen¬ 
tes 0 favor da sua comparência, mosiraudo 
quão de honroso era 0 encargo aos mesmos 
cometido pelas Camaras Municipaes de que 
eram dignos delegados, e que a esta Ca¬ 
mara Regional de Agricultura cabia a im¬ 
portantíssima missão de olhar pela defeza 
dos interesses agrícolas regionaes, concor¬ 
rendo com tão grato esforço, oão só para 0 
bem estar de toda a provincia, como ainda 
de todo 0 paiz; disse ainda, que a mesma 
Camara representava a lavoura regional no 
nosso meio oficial, onde se estudam as suas 
necessidades e 0 auxilio que convém dar- 
lhe, pertenceudo-lhe p >r esia razão estudar 
afincadamente todos os assuntos agrícolas- 
mais oportunos qoe porventura viessem a 
oferecer se-lhe. Passou depois a mostrar 
0 que considera de urgente; disse que è- 
sobre os tres pontos seguintes que tem de 
assentar toda a economia agrícola do Algar¬ 
ve : Na manutenção, defeza e aperfeiçoa' 
mento da sua tradicional riqueza arboricu- 
la; na creação e desenvolvimento da cultu¬ 
ra dos primares pomo-horticulas e fl irica- 
las, com exclusivos propositos comereiaes;. 
na comerciaiisação e in iustrialisação dos 
diversos produtos, sob os moldes verdadei¬ 
ramente cooperativistas, como a unica for¬ 
ma de remediar os sucessivos inconvenien¬ 
tes, que surgem, e cada ves, mais, nas re¬ 
giões de propriedade fragmentada e que 
tanto obstam não só á melhor mobilisação, 
remuneração e aperfeiçoamento das produ¬ 
ções, como aiuda à satisfação das moderna» 
e sempre dispendiosas exigências dos mer¬ 
cados mundiaes. Relativamente ao primeiro 
ponto disse que muito havia ainda a fazer, 
sendo necessário olhar com particular aten¬ 
ção pela couservação dos pomares de fi¬ 
gueira e de alfarrobeira bem como do alar¬ 
gamento do período de produção da amen¬ 
doeira. Quanto ao segundo ponto, se é ver- 
dade que é já importante a produção po- 
mo-horticula da provincia, previsto 0 se» 
movimento crescente nas linhas ferreas do 
Algarve, todavia, a mesma aiuda bem longe 
está de eorrespouder á sua capacidade pro¬ 
dutora. Urge rever métodos de cultura, 
melhorar qualidades e aperfeiçoar produ¬ 
ções e para seu conseguimeulo torna-se io- 
dispeusavel a creação de Postos Agrários 
donde prodigamente dimanem iodos os en- 
sinameuios necessários. E' preciso que 0 
Algarve rcalise ò desideralum das grandes 
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massas de fruías e legumes fresuos e tire 
um conveniente partido das suas espeeiaes 
condições mesologicas. Convém para isso 
fixar as variações dos produtos mais co¬ 
merciáveis, aperfeiçoar-lhes as suas qualida¬ 
des e depois produzir, em grande, na ma- 
Kiaia quantidade de harmonia com a capa¬ 
cidade produtora regiooal, sem preocupa¬ 
ções de nenhuma especie. Não ha que re¬ 
cear para estes produtos pletoras de pro¬ 
dução : são sempre generos de primeira e 
imediata necessidade e que não tendo ven 
-da em fresco, teem na, conservados em la¬ 
ias, frascos ou simplesmente secos. Os mer¬ 
cados do norte europeu pela feição mundial 
•<Sue veem revestindo só se domiuam e con¬ 
quistam lançando-lhes massas avultadas, 
Moiformes e escolhidas. Disse aiuda relati- 
■vametite ao terceiro ponto, que a coopera- 
éisação agrícola, ou da pequena produção, 

uma forma interessante da Associação 
Agricola a introduzir no Algarve. Ela resol¬ 
ve o priucipio de que não basta saber pro¬ 
duzir, é preciso também saber oferecer, 
apresentar e vender, fazendo reverter em 
proveito do produtor a maior parte dos lu¬ 
cros com que se locupleta o intermediário. 
A questão importauie da conservação dos 
produtos, a sua colheita, acoudiciouaraenlo 
c transporte até aos mercados, só a Goope- 
valisação a resolve pratica e concienciosa 
atente. Convém pois traçar quanto antes um 

.programa, que pode e deve ser concertado 
Das duas Causaras Regiunaes de Agricultu¬ 
ra da proviucia—a de Barlavento e a do 

Sotavento—no qual se expressem os melho¬ 
res desejos de realisação e onde se desta¬ 
quem separadamente, mas sem que coli¬ 
dam, os papeis a desempenhar pela ação 
oficial e pela iniciativa particular isolada nu 
coletiva. Por uliimo pediu a palavra o sr. 
Aulonio Lima Elias para apresentar a se¬ 
guinte prop..sta : 

Solicitou do ex.mo senhor Ministro do Fo¬ 
mento a prorogação do praso para trans¬ 
porte, com bcnus, em camiubo de ferro, 
das cortiças em prancha, que justificou em 
seguida, e que foi aprovada deliberando-se 
4ar de>a conhecimento por telegrama, ao 
senhor Ministro do Fomento. E não haven¬ 
do mais nada a tratar e como ninguém 
houvesse pedido a palavra o seuhcr Presi¬ 
dente levantou a Sessão. 

Sala das Sessões da Camara Regional de 
Agricultura da 49.a Região, 21 de feverei¬ 
ro de 1915. 

O Presidente, 
João Ferreira Neto 

O Secretario, 
Jos? Guerreiro de Mendonça 

lá chegaram a Loulé os motores e 
maquinismos adquiridos por concurso 
pela Camara Municipal, destinados ã 
iluminação eletrica de Loulé, os quaps 
foram fornecidos pela casa F. Street & 
C.° L.td, de Lisboa. 

POR ESSE ALQARVE 
Aiaboia 

O dia l.° de maio nasceu de um lindo 
sol, o que muito contribuiu para alegrar o 
coração dos foliões, que todos os auos cos¬ 
tumam ir passar ao campo, naquele dia de 
tão vivas recordações quasi sempre. Os bai¬ 
les estonteantes; as refeições acompanhadas 
de ditos cbiMosos; a expansiva alegria, o 
indizível bem estar que se uota em todos 
aqueies pequenos grupos dispersos por 
aqui e por aii, sob a relva; os descantes 
das raparigas; tudo isso é uma nota saudo¬ 
sa dos tempos da mocidade, para nos sor¬ 
rir, mais tarde, na velhice. 

Este ano, o numero de pessoas que fo¬ 
ram passar a 'tarde ás diferentes ribeiras 
que curtam esta região, foi elevadíssimo, 
bastando dizer-se que a aldeia ficou quasi 
deserta. Do norte corria uma aragem fresca 
que muito couvidava a longas caminhadas; 
e muito embora o tempo para a urde arre¬ 
fecesse um pouco, o tradicional passeio de 
Maio como aqui lhe chamam, com lodos os 
seus folguedos quasi pagãos, com lodos os 
seus divertimentos quasi libertinos, atingiu 
este auo os raios do delírio. Assim, os si- 
lios que no dia l.# de Maio costumam ser 
-concorridos, taes como Fóz de Saboia, Trin¬ 
cheira Um, Palhóta e Estação, foram este ano 
coucorridissiruos por toda a gente que se 
diverte ou por aqueles que ainda prestam 
á tradição popular uma parcela desse culto 
que veem de longe e que aiuda a faz revi¬ 
ver... 

Junto da ponte que liga esta aldeia com 
a estação do caminho de ferro, organisou- 
se um bailarico, que esteve muito animado, 
dançando-se até já de noite... O caes da 
fiação estava apirhadissimo de curiosos, 
que para ali corriam, com o desejo de ve¬ 
rem bem de perto as ornamentações das lo¬ 
comotivas, que naquele dia seguiam nos 
.Combwos. Entre elas, destacava-se a locomo¬ 
tiva pertencente aqui á reserva, da qual é 
fogueiro (í sr. Vitor dos Santos, que osten¬ 
tava uma /joiiita decoração de verdura e 

‘palmas, levando á frente um trofeu de ban¬ 
deiras nacionaes, O regresso á aldeia fez-se 
já <le noite, vindo fls raparigas alegremeute 
cantando as suas prediletas cantigas, e tra- 
fonrti consigo grande? rtimos floridos, onde 

as papoilas sobresaiam, imprimindo-lhes 
uma nota rubra e alegre. 

O dia decorreu serenamoute, a não ser 
uma pequena desordem, prontameute sufo¬ 
cada, no sitio da Portela Grande, a qual se 
deveu á circunstancia de ultitriamonte terem 
aparecido alguns roubos de peixe nas diver¬ 
sas artes que se encontram armadas no rio 
Mira. 

—Na sua propriedade denominada o Ro¬ 
sal, encontra se ha dias, acompanhado de 
sua esposa e filhinbos, devendo ainda ali 
demorar-se algum tempo, o sr. dr. Antonio 
Duarte Lima Elias, facultativo municipal em 
Silves, e medico dos caminhos de ferro do 
Sul e Sueste. 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

robigados a retirar alguns artigos já com¬ 
postos para este numero. 

HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN 
é uma completa biblioteca histórica 

ANEMIA 
e POBREZA 
do SANGUE 
As criancinhas, as donzellas e os que 
trabalham em casa estão especial- 
mente- sujeitos a esta condição. O 
tratamento pela Emulsão de SCOTT 
enriquece o sangue. As faces palidas 
recuperam o rubor da saude, desperta 
o apetite, aumenta o peso, torna-se 
normal a réspiraçâo difícil, e o corpo 
toma o vigor e a gordura duma 
saude vigorosa. 

A PROVA DE UM PAI 
Que alegria sinto quando olho para meu 
filho Julio, de 6 anos de idade, que era 

tão anémico e fraco 
que julguei nunca o ver cutado, e 
agora vejo-o gordo e forte. Para ele 
estar assim dei-lhe a Emulsão de 
SCOTT, e o vosso preparado fez em 
pouco tempo a que muitos remedios 
nunco lhe fizeram, (a) João Lnureano 
da Silva, rua do Lidador, Vila do 
Conde, i '414- A 

Emulsão 
de §C@IT 
cinere de todas as outras emulsões. 

\ rua elmncia c ini- 
J,‘ P "', li3 

tí. 

êí 

A HISTORIA UNIVERSAL DEONCKEN 
é indispensável ao homem de ciência, ao 
político, ao simples estudioso, e até àque¬ 
le que, nas suas leituras procura de pre¬ 

ferencia 0 deleite e a instrução 

Francisco Pedro dos Saiilos 
Vende uma maquina de braço 

para sapateiro.—ALMANCIL 

Modista de Lisboa 
Trabalhando com perfeição em 

chapéus para senhoras e creanças, 
oferece os seus serviços. 

Lava palha, frisa plumas e limpa; 
transforma e limpa feltros. 

7-LARGO DO CARMO—7 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

O Conselho Administrativo desta Esqua¬ 
drilha faz publico que no dia 28 de Maio 
do corrente ario pelas 13 horas no edifício 
da mesma Esquadrilha hade proceder ã ar¬ 
rematação em basta pubiica de mantimen¬ 
tos, aguada, lenba, tintas, expediente e me¬ 
dicamentos conforme os anúncios afixados 
nos locaes do costume e publicados no Dia- 
rio do Governo para fornecimento durante 
0 ano economico de 1915 1916 á Escola 
Alunos Mariuheiros do Sul e aos navios da 
Esquadrilha ou qualquer outro do Estado 
ou ao serviço do Estado que passem ou es¬ 
tacionem em Faro sendo os depositos pro¬ 
visórios 1 espeiivameme de : 

Mantimentos.30000 
Ariigos diversos.20000 
Medicamentos. 15000 

Os concorrentes devem apresentar as 
suas propostas em papel selado da taxa de 
010, em carta fechada e lacrada, conforme 
as condições, bem como as amostras d< s 
generos a fornecer excetuando bacalhau e 
carne, até ás doze horas do dia da arre¬ 
matação ua secretaria da Esquadrilha onde 
se prestam lodos os dias úteis das 12 às 
15 horas os exclarecimentns e se acham 
patentes as respetivas condições. 

NOTA—No interesse dos concorrentes se 
avisa que é iudispensavel tomarem conhe¬ 
cimentos das condições da praça antes da 
apresentação das propostas. Os depositos 
provisorios serão efetuados até á hora de¬ 
signada para a aberiura da praça e não po¬ 
dem vir incluídos dentro das propostas. 

Não haverá licitação verbal a não ser que 
sejam apresemadòs preços miuimos eguaes 
para 0 mesmo artigo. 

Secretaria do Conselho Administrativo da 
Esquadrilha Fiscal da Costa 16 de Maio de 
1915. 

O SECRETARIO TESOUREIRO, 

An tonto Pereira da Silva Teixeira. 

CÂNDIDO DE DOUDA 
Finufc pela Escola do lista t ua os 

ursos espeeiaes de Hjitoe, MIGimJijíi t 
Bateriotogia 

UJHICA GEMI, BPERftÇÔCS 
€soea'a/idades : Sotnças dos 

olhos- boca e dentes 
Sentes. Qrtificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

■ 

-c~ 

RUA Dl! SANTO ANTONIO, 6 
FARO 1 

UEMEDIO F84NOÊS 

sgoMVHvi oiaanwaM 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-intoioo dos hospitMs d« Lista 

Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 
das senhoras — Tratamento da sifilish 
das senões rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
OONSTTLTA8 -A/e 11 HORA 

Quem possuir a HISTORIA UNIVER¬ 
SAL DE ONCKEN tem ao seu dispôr 
toda a ciência histórica amontoada no 
decorrer dos séculos. 

Tipografia do HERALDO 
RUA 1/ DE DEZEMBRO--ftiuo 

Uj 

Nesta acreditada e conhecida casa. imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LIVROS IIÔSSÁIS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, éncontrám se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM CQMFETEHCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

G.EM DE &3LDG1 
CAPITAL: ESC. IO.OOOÍOO 

RUA DO ALECRIM, 45 

Inscrição permanente de patrões, empregados de todas as categorias e servi- 
çaos de qualquer genero e escadas. 

Fornecimento, desde já, a bancos, companhias, comerciantes, industriaes e 
casas particulares, dos empregados ou serviçaes que precisem. 

TODOS OS EMPREGADOS E SERVIÇAES INFORMADOS E CAUCIONADOS 

Assinatura mensal para patrões e empregados 10 centavos (100 réis.) 

FILIAI* HO ALGAH7F 
Largo de S. Francisco, 51—FARO 

AGENCIA DE VAPORES 

Bordeanx, Ham, Liwpool, Génova, Marselha, Pireo. New-York 
$ directo e mm portos dos U. S. A. com transbordo em New-York 
0 vapor esperado em para locará 
alem de Faro em 
Para mais informações dirigir-se 

ao agente em lodos os portos do Algarve 
José Alexandre da Fonseca 

FARO 

lâmpadas "umal„ 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TRBFILAOO E INQUEBRAVEL 

CO!\STlí UÇÃO SOLiDA 

AG3SHTFS EM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esln-lampada tem o máximo de lui e o nijuimo de consumo. 8' a melhor que ba n» mer¬ 
endo o a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 votas. O agente da casa Gardy em Faro on- 
curroga-se da montagem da lui e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz on aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentos—Rua Letos, n.® 81— FARO 

Todos os trabalhos tipográficos se fazem 
rapidamente na oficina do HERALDO 
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COMPANHIA DE SEGUROS , 
â lTinm nni i SOCIEDADE íHOHIIM OE 
A V I C I () li I 4 respohshilimd£ i|MiiflDi' 

/Igenclas em Iodas as cida- 
CAPITAL, ESC. S00:000$00 ia e ,ilas do P,i* 

DEPOSITO DE GARANTIA U CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 25:000*00 

SÍDE H0 P0R70 
R. de Santa Tarara, 2-C-1. 

Seguros de searas e eiras, pastag<*ns, cereaes, palhas, 
uiaqufnas debulhadoras, arvoredos, etc. 

Seguros terrestres, marítimos, valores pelo correio, 
quebra de chapas de vidro e espelhos 

e lucros esperados 

DELEGAÇÃO BM LISBOA na BOA DO ARSENAL, 84, l 
Telefone, n,® 403 End- tdej, Sorrab 

USEM TQ jp3 QS LMVuog ALFINFTFS 
L UMIMQSQS de gravata, cuja venda tem sido enorme 

BSTBS ALFIMBTBS SÁ O SBMSMIWMBS! 
* • -XI « 

SAP LUMINOSOS quando se quer, CONSER¬ 
VAM-SE L^MiNOSOS o tempo que se queira, 

VOLTAM AO ESTaDQ FRIMITíX/TT""nTais» 

que se deseje e sendo o seu custo apenas de 65 centavos. 
(650 rs.) 

Remetem-se para qualquer parte, a quem envie a sua 
importância e mais 7 centavos para o transporte 

DIRIGIR PEDIDOS A' 

II 
largo manuel da mana—loulE. 

O HERALDO, semanarío republicmo ffl* 
democrático é o jornal mais esti- 
povo e o de maior circulação c:u toda a ! 
"•ovincia do Algarve. 

APRENDIZ 
Preclsa-se de um, uesta tipo¬ 

grafia, sem pratica. 
■1 •: lll! ÍOU I II ll 

Historia da Republica 
POR 

JOSÉ AGOSTINHO 

As os trabalhos tlpogrgílcos se fazem 
rapidamente na oficina do HERALDO 

liifftiiiii' 

Fsiâ publicado o primeiro tomo desta 
ibra que abrangerá os sucessos principaes 

d sdii a proclamação da Republica etu Por- 
"iga', aié ao ano de 1915. 

A < bra consiará de 15 tomos;' Ou'sejam 
3 volumes. 

Cada tomo tem 64 paginas, custando 60 
réis. 

A Historia da Republica será feita com 0 
mesmo critério de iudependencia com que 
foi traçada a Historia de Portugal do mes¬ 
mo autor. Sairão dois tomos por mês. 

A assinatura esiá aberta nas principaes 
livrarias do paiz. Livraria Figueirinhas, rua 
dos Mártires da Liberdade, 178-Porto. 

EMPREZA 
SUCESSOS SE EEBMDES & FEENANDES 

FIMRARU FAKENSE 
-DE* 

mtwn 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer aualnuer fimcrni . , . . 

em Olbão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do fre?uez, depois do avisoTe a horS Rep?es“nt^tesÇ P° ^ ***^ ^ ““q T nV?I° 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 3 horas, emEstoi, Cristovam de Sousa Barros carpinteiro- temno 2 horas TnnU w t • A 5a-nta ®aJbara» 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares estancia dePmadeiras- (fhnra* PmvT ííSV^ ,estancia de cadeiras; 3 horas, 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro- 7 horas Roga-se aue âuakmer incfdentercia-nte;J°t hora,s’ enl 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em nlára« dc iSL «íS** irljldente ^ue s.e de> dirijam imediataraente aos 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. iizas, moldadas, entalhadas que garante o sS5ãSSeM& * mutas fabSeaÍK ^ Ca#a T fabn“ 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a frarantia aue se diriLm SG fo/nece a dePos,tos de urnas 

tabeiaS 6 3 maXÍ'na °rdem 6 deCMda- Tambe™ s= ' Por telegrama 

FABI.1EA «SÍMIL1. 
SERRALHARIAgMECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERI) O E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

—FARO— 

Ojonstrucão dc poços í^rteziaitos—Oendan-se materines pora os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e dvis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos; maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

t-v 

PASTA IlENTIFítll! 
COURAÇA 

GâRUGE FAfiENSE 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garage, Largo da Madalena 

Esoritorio, Rua D. Francisoo Co¬ 
me», 40. - ‘ 1 

Tel.—JOÃO GOINHAS—Faro 

Pessoal habilitado e de abso¬ 
luta confiança 

Preços eguaes aos da concor¬ 
rência 

TnboM de ferro preto e (jnlTantaado 
BombUM de todo» Os sistemiis 

CbarriHM o relhas 
Motores a. ^axoliua e gua pobre 

Motor®» Hvlnrnde a gnseolina para adaptar a barco* 

Fundição, Serralharia e Forjas 

F. STREET & C* L.,d 
«"RUA DE S. BENTO 

OFICINA BE CORREEIRO E SELEIRO 
-S-DE-2- 

©ts. D, PORTOS 
1ESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua 1/ de Dezembro, 22 e 24 
‘-FARO- 

N1 

P08TBCAE PREVSBEHTE 
Companhia de Seguros-QPlUL I. 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros auarltlinos -Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
postaes—Seghros agrícolas 

AGENCIAS til 1000 0 PAIZ E COLDNIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 


